
Aracaju, janeiro de 2025



A Subsecretaria de Estudos e Pesquisas (Observatório de Sergipe), vinculada à Secretaria

Especial de Planejamento, Orçamento e Inovação (SEPLAN), apresenta o PRIMEIRO VOLUME

de uma série de estudos baseados nos resultados das pesquisas de informações básicas

estaduais (Estadic) e municipais (Munic), realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). Este volume tem como foco a área de SEGURANÇA PÚBLICA e busca

fornecer uma análise sobre a gestão da segurança pública, além de examinar a estrutura e as

características das forças públicas. O foco de análise é o estado de Sergipe, mas com uma

perspectiva comparativa com as médias regionais e nacional.

Na Estadic e Munic 2023, a coleta de informações ocorreu entre setembro de 2023 e março de

2024. Os dados obtidos estavam, em sua maioria, relacionados à data da entrevista.

Em processo de revisão do estudo junto à Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP-SE),

componente da Rede Sergipana de Observatórios, foram constatadas divergências no que se

refere ao número e localização de delegacias, bem como ao contigente policial, registrando-se,

por isso, no rodapé das páginas, as informações enviadas pela SSP. As divergências não são

significativas e são consideradas naturais e inerentes às especificidades de diferentes processos

de pesquisa e de coleta de dados.



❑ Em 2023, o estado de Sergipe apresentou aumento no número de prefeituras que contam com órgãos gestores locais voltados à temática da segurança

pública, passando de 24, em 2019, para 27.

❑ Em relação às delegacias especializadas no atendimento à mulher, Sergipe também registrou um avanço significativo. O número de delegacias passou de 4,

em 2019, para 6, em 2023. Essas delegacias estão localizadas nos seguintes municípios: Aracaju, Estância, Lagarto, Itabaiana, Nossa Senhora do Socorro e

Propriá.*

❑ 24 municípios sergipanos passaram a ter guarda municipal. Em 2019, eram 21.

❑ O efetivo da Polícia Militar, de forma geral, a nível nacional, vem experimentando uma redução desde 2014. Diferentemente da tendência nacional, em

Sergipe se observou um aumento de 17,2% no contingente, entre 2019 e 2023. A participação feminina na corporação sergipana também cresceu, saindo de

9% para 10%.

❑ Já em relação ao quadro geral da Polícia Civil, registrou-se uma redução de 9,3%. Em 2019, havia 1.455 policiais em atividade, enquanto que em 2023 esse

número era de 1.320. No entanto, novas turmas de policiais civis foram incorporadas ao serviço no presente ano, e o impacto dessas contratações será

observado quando publicados os resultados de novos estudos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais 2019/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
*A Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE) informou que em 2023 já havia 8 delegacias de atendimento à mulher, além de núcleos especializados em outras 3 unidades.



Em 2023, Sergipe ampliou as estruturas locais voltadas à segurança pública para 27 municípios, um aumento em relação a 2019, quando a cobertura era de 24

municípios. Houve um aumento de quatro pontos percentuais (p.p.) nesse quesito, passando a representar 36% das municipalidades que contam com estrutura

específica, a exemplo de secretarias de defesa social e congêneres, enquanto no ano de 2019 o índice era de 32%.

No país, o índice que era de 23,6% passou para 30,7%. E na região nordeste saltou de 30,7% para 40,9%.

Gráfico 1 - Percentual de Municípios que possuem órgão gestor de segurança pública –

2014/2019/2023

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais
2014/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais
2014/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Gráfico 2 - Percentual de Municípios sergipanos que possuem órgão gestor de segurança

pública – 2014/2019/2023



As delegacias especializadas têm sido um importante instrumento na repressão qualificada de crimes que afetam grupos minoritários. Talvez, a maior referência

dessas unidades seja a delegacia de atendimento à mulher.

Os resultados das pesquisas mostram um crescimento na ordem de 32% dessa especializada no país entre 2019 e 2023. Eram 417. Agora são 551. No

Nordeste, o aumento foi de 62%, e em Sergipe, de 50%, passando de 04 para 06*. Outro destaque, em Sergipe, foi o surgimento de uma delegacia

especializada em investigação de pessoas desaparecidas*, que não havia em 2019.

Gráfico 3 - Evolução percentual do número de delegacias especializadas de atendimento à mulher 2019-2023
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais 2019/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
*A Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE) informou que em 2023 já havia 8 delegacias de atendimento à mulher, além de núcleos próprios em outras 3 unidades. Explicou também que existe um núcleo especializado em investigação de desaparecimentos, e não uma delegacia.



O Gráfico 4, apresenta o número de municípios sergipanos por delegacias especializadas.

Gráfico 4- Número de municípios sergipanos por delegacias especializadas* - 2023

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais 2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
*A Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE) informou que em 2023 havia uma delegacia de homicídios na capital, com atuação em toda a região metropolitana, além de núcleos especializados nas delegacias de Estância, Itabaiana, Lagarto, Nossa Senhora da Glória e Propriá. Explicou também
que há uma delegacia especializada em investigação de atos infracionais praticados por adolescentes, na capital. E que existem delegacias de atendimento ao idoso e de atendimento às crianças e adolescentes vítimas em Aracaju, Barra dos Coqueiros, Estância, Itabaiana, Lagarto, Nossa
Senhora do Socorro, São Cristóvão e Propriá. Além de núcleos especializados nessas áreas nas delegacias de Nossa Senhora da Glória, Cristinápolis e Tobias Barreto.
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A partir do início do século, os municípios começaram a voltar sua atenção também para a área da segurança pública, pois, em que pese ser um dever dos

estados, a constituição da república considerou o tema uma responsabilidade de todos e reservou aos municípios a possibilidade de atuação nessa seara.

Atuando em colaboração, alguns municípios começaram a intervir na área da segurança, fazendo-o, de forma mais efetiva, através das guardas municipais.

Entre 2019 e 2023, verificou-se um aumento de 11,3% nos municípios do país que contam com essa força. A região nordeste registrou um aumento maior, na

casa dos 13%, e Sergipe, ainda maior, superando os 14%. Atualmente, 24 municípios sergipanos contam com a guarda municipal. Em 2019, eram 21.

Gráfico 5 – Percentual de municípios sergipanos que tem guardas municipais. 2019/2023

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Municipais 2019/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.

28%

32%

2019 2023

Figura 1 – Municípios sergipanos que tem guardas municipais. 2019/2023



O efetivo da Polícia Militar, de forma geral, a nível

nacional, vem experimentando uma redução desde

2014. Foi o que se verificou nas pesquisas seguintes

de 2019 e 2023. Em 2014, as tropas somavam

425.248 militares em atividade. Em 2019, 416.923. E,

em 2023, com uma redução de 4,4%, o número caiu

para 398.455. Em outra direção, a presença feminina

nas corporações militares vem aumentando. Em 2014,

as mulheres representavam 9,8% das tropas. Em

2019, eram 10,9%. E em 2023, 12,2%.

Diferentemente da tendência nacional, em Sergipe se

observou um aumento de 17,2% no contingente,

comparando-se os dois últimos resultados, saindo de

4.792* para 5.616* militares na ativa, revelando uma

preocupação governamental em recompor a força. A

participação feminina na corporação sergipana

também cresceu, saindo de menos de 9%* para além

de 10%*.

Gráfico 6 – Evolução percentual do efetivo de militares em atividade - 2019/2023

Gráfico 7 – Evolução da participação feminina nas tropas - 2019/2023

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Estadual 2019/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
*A Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE) informou que o efetivo era de 4.866 militares em 2019 e de 5.671 em 2023.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Estadual 2019/2023. Elaboração: Observatório de Sergipe.
*Pelos números apresentados pela Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE), em 2019 a participação feminina era de 9,95%, e em 2023 era de 11,34%.
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Da mesma forma como se constatou em relação às polícias

militares, o efetivo geral das polícias judiciárias no país vem

caindo. Em 2019, havia 117.228 policiais civis em atividade.

Em 2023, 107.968. A redução foi de 7,9%. Em Sergipe, o

quadro da Polícia Civil também apresentou redução de 9,3%

em 2023, passando para 1.320*. Quatro anos antes, eram

1.455*. No entanto, novas turmas de policiais civis foram

incorporadas ao serviço no presente ano, e o impacto dessas

contratações será observado quando publicados os resultados

de novos estudos.

Em relação à participação feminina nas polícias civis,

observou-se uma estabilidade de 2019 para 2023, tanto geral,

quanto no Estado. O que chama atenção é a diferença da

presença feminina entre as corporações. Enquanto na Polícia

Militar as mulheres representam cerca de 1/10 (um décimo) da

tropa, na Polícia Civil a representação gira em torno de 1/4

(um quarto).

Gráfico 8 – Proporção de homens e mulheres na Polícia Militar - 2023

Gráfico 9 – Proporção de homens e mulheres na Polícia Civil - 2023
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Estadual 2023. Elaboração:
Observatório de Sergipe. *Pelos números apresentados pela SSP, em 2019 a participação feminina era de 9,95%, e em 2023 era de 11,34%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Informações Básicas Estadual 2023. Elaboração:
Observatório de Sergipe. *A Secretaria de Segurança Pública (SSP-SE) informou que o efetivo era de 1.415 policiais civis em 2019 e 1.367 em 2023. Pelos
números apresentados pela SSP, a proporção de homens e mulheres era de 77,39% x 22,61% em 2019 e de 76,37 x 23,63% em 2023.

73,73%

26,27%

Brasil

Homens Mulheres

76,77%

23,23%

Sergipe

Homens Mulheres



A Estadic e a Munic revelam uma crescente participação dos municípios brasileiros nas políticas de segurança pública. O envolvimento mais direto começa pela

criação de pastas próprias, a exemplo de secretarias de defesa social e congêneres, passando pela instituição de guardas municipais. A região Nordeste e o

Estado de Sergipe seguem essa tendência nacional.

Por outro lado, os contingentes das forças estaduais vêm sofrendo depreciação no país ao longo da última década. O estado de Sergipe é exceção à regra,

registrando nos últimos anos a recomposição da tropa.

Uma política que tem se mostrado acertada, e, por isso, vem sendo ampliada nacional e regionalmente, é a criação de unidades especializadas no atendimento

e na investigação de determinadas infrações. As delegacias da mulher, de homicídios, de desaparecidos, entre outras, vêm quebrando paradigmas no

acolhimento de vítimas, de familiares e na elucidação de crimes e responsabilização dos seus autores.
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